
Boletim Trimestral de Estatística - Região de Lisboa e Vale do Tejo
3º Trimestre de 2001

No 3º trimestre de 2001, assiste-se a um abrandamento da actividade económica da região de

Lisboa e Vale do Tejo, nomeadamente na confiança dos consumidores e no comércio

internacional. Contudo, verifica-se uma estabilização da taxa de inflação média dos últimos 12

meses resultado da diminuição da taxa de inflação homóloga verificada nos últimos meses.

• O indicador de confiança dos consumidores da região de Lisboa e Vale do Tejo volta a

deteriorar-se, no 3º trimestre de 2001. As opiniões dos consumidores são desfavoráveis em

relação à situação económica do agregado familiar e à situação geral do país, tanto nos

últimos como nos próximos 12 meses, bem como na questão da oportunidade de compra de

bens de consumo duradouros no momento actual.

• Os indicadores utilizados como aproximação das intenções de investimento na região de

Lisboa e Vale do Tejo vêm demonstrar o fraco dinamismo do investimento na construção,

em menor escala nos fogos licenciados para construção. As perspectivas dos consumidores

continuam pouco optimistas em relação à aquisição ou realização de melhoramentos da

habitação e as entradas de bens de equipamento sofrem um declínio considerável. As vendas

de cimento e a constituição de sociedades apresentam um comportamento mais dinâmico.

• Assiste-se desde Maio de 2001 a uma evolução menos positiva dos fluxos comerciais da região

de Lisboa e Vale do Tejo, registando-se inclusivamente valores inferiores a igual período de

2000, em Agosto. É nas saídas que esta quebra se revela mais acentuada, em consequência da

diminuição de saídas de veículos e outro material de transporte.

O Boletim Trimestral de Estatística da Região de Lisboa e Vale do Tejo é divulgado em ficheiro

(www.ine.pt: http://infoline.ine.pt/inf/Inforap/temaD.html), cerca de dois meses após o final de

cada trimestre e publicado em papel ao fim de aproximadamente três meses.

26 de Dezembro de 2001
Informação à
Comunicação Social



               INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA     -     PORTUGAL

• Os principais indicadores da actividade turística na região de Lisboa e Vale do Tejo traduzem

uma quebra desta actividade. A informação disponível para o 3º trimestre de 2001 indica uma

diminuição do número de hóspedes e dormidas, gerando assim uma ligeira redução das receitas

nos estabelecimentos hoteleiros.

• No mercado de trabalho da região de Lisboa e Vale do Tejo observa-se um aumento da taxa de

desemprego, atingindo 5,3 por cento dos activos, neste trimestre, indiciando uma dificuldade

crescente dos residentes na região em encontrar um emprego.

• A taxa de inflação média (dos últimos 12 meses) da região de Lisboa e Vale do Tejo aumenta

ligeiramente no final do 3º trimestre de 2001, alcançando os 4,1 por cento. Constata-se que a

diminuição da taxa de inflação homóloga verificada nos últimos meses se revela suficiente para

contrariar a anterior evolução ascendente da inflação média dos últimos 12 meses, estabilizando-

-a no final deste trimestre.

Exemplos de gráficos ou quadros que constam no Boletim Trimestral de Estatística:

Consumo Privado

Indicador de Confiança dos Consumidores - Opiniões
(mm3m sobre valores efectivos do SRE)
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Continente Lisboa e Vale do Tejo

Comércio Internacional

Comércio Intracomunitário
(variação homóloga sobre mm3m)
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Entradas Saídas

mm3m – médias móveis de 3 meses SRE – saldo de respostas extremas

Emprego

No 3º trimestre de 2001:
Lisboa e Vale 

do Tejo
Portugal

Taxa de Actividade 50,6% 51,7%

Taxa de Desemprego 5,3% 4,0%

Proporção de Desempregados de 
Longa Duração

37,5% 38,7%

Preços

Em Setembro de 2001:
Lisboa e Vale 

do Tejo
Portugal

Taxa de Inflação Média 4,1% 4,3%

Taxa de Inflação Homóloga 3,8% 4,0%

Taxa de Inflação Mensal 0,1% -0,1%


